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Ata da Reunião

A reunião teve início com os cumprimentos da equipe da Gerência de Projetos
Ambientais e Instrumentos Econômicos, que apresentou o objetivo da reunião e as
ações desenvolvidas pela SEAMA para os mercados de carbono e SbN. Salientou que
as sugestões obtidas a partir da sondagem de mercado serão utilizadas para estruturar
uma carteira de projetos com o intuito de desenvolver o mercado jurisdicional de
créditos de carbono de alta qualidade no Espírito Santo. A empresa Brasil Mata Viva
(BMV) iniciou sua apresentação, destacando que desde 2022 tem acompanhado as
ações da SEAMA. Falou sobre o projeto Mumbuca Verde da Codemar, em Maricá, Rio
de Janeiro. A iniciativa envolve a criação de uma moeda verde baseada nos créditos da
MV. Essa abordagem visa garantir investimentos na área ambiental por parte das
empresas, incentivando a participação em projetos relacionados ao carbono e
manguezal. Mencionou o papel na criação de ativos financeiros, como o primeiro CPR
Verde registrado na B3. A parceria com o Banco da Amazônia e o Sebrae Nacional foi
ressaltada como um suporte importante para essas iniciativas. A questão da certificação
ambiental foi abordada, destacando que as empresas já exigem dos fornecedores tal
certificação. Além disso, foi ressaltada a importância do CPR Verde como garantia,
permitindo inclusive redução dos custos de financiamento. As UCS (Unidades de
Crédito de Sustentabilidade) são o ativo criado pela empresa, cuja metodologia é
aplicável a qualquer bioma ou tamanho de propriedade, sendo que cada hectare de
mata atlântica pode gerar entre 200 a 400 UCS por ano. A cotação da UCS na data da
reunião era de aproximadamente R$ 130,00. A empresa estima um potencial de R$ 1,6
bilhão anual em UCS no Espírito Santo, indicando a importância de criar estímulos para
a comercialização desses créditos. A reunião proporcionou informações detalhadas
sobre os percentuais de remuneração e destinação dos recursos gerados pelos
projetos. Os requisitos para participação foram esclarecidos, incluindo a necessidade de



100% da documentação regularizada e contratos com duração mínima de 10 anos,
sujeitos a cancelamento a qualquer tempo. No decorrer da reunião, foi evidenciada a
parceria com o Estado do Amapá desde 2018 para a compensação dos impactos
ambientais. A metodologia da Brasil Mata Viva, validada pela UNESP e auditada pela
SGS Suíça, foi ressaltada como uma abordagem cientificamente rigorosa. A reunião foi
encerrada com agradecimentos a todos os participantes, reiterando o compromisso da
SEAMA em fornecer informações adicionais sobre as iniciativas relacionadas ao projeto
em questão.


